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      Dedico este livro para todos os empreendedores do Brasil e do mundo.




      Após a leitura desta obra magna, você estará mais bem preparado para colocar os ensinamentos em prática e se tornar um grande empreendedor vitorioso.
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    Nasci em uma cidade chamada Casa Branca, no interior do estado de São Paulo. Filho do senhor Aparecido e da dona Maria Dirce – meus grandes heróis –, tive o privilégio de viver a minha infância e boa parte da minha adolescência ao lado deles e dos meus irmãos Rita, Rosângela e Richard. Meu pai era ferroviário e minha mãe, uma dona de casa que ainda cuidava dos filhos e ajudava a complementar a renda familiar vendendo produtos de beleza e bijuterias. Tínhamos uma vida simples, sem luxo ou extravagâncias.




    O que vou relatar dessa minha história a partir de agora foi o que eu vivi, e somente quando comecei a estudar sobre minha trajetória de vida empreendedora constatei diversas etapas de aprendizados absorvidos de forma empírica.




    Ao observar a minha família, percebi que todos eram empreendedores. Claro, não o tipo clássico do empreender: cada um, à sua maneira, era empreendedor em tudo o que fazia. Inclusive eu. Como minha família era simples, meus pais não poderiam me dar tudo aquilo que uma criança gostaria de ter (brinquedos, presentes, passeios). E desde pequeno percebi que, se eu quisesse as minhas coisas, precisaria conquistá-las.




    Meu pai, em suas horas de folga, me ensinava a fazer pipas e, dessa brincadeira, percebi que eu poderia arrumar um jeito de conseguir o que eu queria. Passei a vendê-las, então, para os meus amigos e conquistei meu primeiro dinheiro. Não tive dúvida: gastei tudo em cinema, bala, pipoca e sorvete.




    E eu continuei correndo atrás dos meus desejos. Foi então que percebi que eu poderia realizar tudo o que desejasse. Mas também notei que, ao gastar todo o dinheiro, ficava sem nada. Isso me deixava aborrecido e era o que acontecia com meus pais. Naquele momento, convivendo com eles e também de maneira intuitiva, percebi que não podia gastar todo o dinheiro que ganhava. Eles até guardavam certa quantia para algum imprevisto, mas não para realizarem desejos.




    Eles empreendiam de diversas maneiras. Meu pai trabalhava na ferrovia de segunda-feira a sexta-feira e, nos fins de semana, fazia trabalhos esporádicos de pedreiro, ganhando dinheiro para aumentar o orçamento da família. Não era diferente com a minha mãe, merendeira escolar, que vendia bijuterias e cosméticos e também contribuía para a melhoria das condições em nossa casa. Na época, nem imaginava que essas rotinas pudessem me mostrar que ali havia empreendedorismo, mas a verdade é que eles estavam empreendendo, sim, não só como CLTs, mas também como autônomos.




    Percebi que empreender não se tratava apenas de produzir algo próprio, vender e receber dinheiro por essa venda: era também usar de uma maneira mais harmônica o tempo para realizar desejos. E meus pais usavam de uma maneira bastante proveitosa o tempo deles, ou seja, cada minuto empregado em qualquer atividade era gasto com bastante habilidade e resultava em mais recursos financeiros para toda a família. Mas, como falei, não era utilizado para desejos.




    Empreender é algo muito mais simples do que se possa imaginar. Vai além de ganhar dinheiro. Lembro que meu pai sempre me falava: “O tempo urge, e é preciso aproveitá-lo ao máximo, especialmente quando queremos alguma coisa”. Também me recordo de uma frase muito emblemática que ele dizia: “Filho, durma pouco e aproveite a vida acordado”. Naquela época, eu não entendia muito sobre isso, mas hoje em dia aproveito bem o meu tempo, durmo apenas o necessário e procuro viver o máximo que posso acordado.




    Independentemente de seu regime de trabalho – registrado, autônomo ou até mesmo dono do próprio negócio –, é possível fazê-lo de uma maneira mais inteligente. Durante minha trajetória, antes mesmo de optar por abrir um negócio, que nada mais foi do que a consequência de anos trabalhando, fui empreendedor em diversas áreas, como quando fui trabalhar como camelô para conquistar o sonho da bicicleta. Também empreendi em um escritório trabalhando como auxiliar ou mesmo gerente de loja. Isso não ficou restrito ao trabalho: investi na minha educação e procurei gastar bem as poucas horas livres que eu tinha ao estudar em um colégio técnico.




    Ao ser chamado para cumprir o serviço militar, aprendi a importância da disciplina. Comecei a guardar dinheiro para um sonho maior: estudar em uma cidade grande. Quando isso ocorreu, eu estava preparado e podia me manter por três anos por causa da reserva financeira que criei. Mesmo com ela, não foi fácil. Ao chegar a São Paulo, percebi que o custo de vida era muito mais alto que o do interior, onde morava com meus pais e não pagava aluguel, energia elétrica, água, alimentação etc. Por isso, tive de me adequar a custos que até então não tinha. Foquei nos sonhos e deixei de fazer algumas coisas, como sair com os amigos, viajar e namorar, mas isso fazia parte da minha escolha.




    Fui morar na pensão do senhor José e da dona Dalva, que ficava bem perto da faculdade em que pretendia estudar. Dividia o quarto com mais três pessoas, o Michel, o Chico e o Manuel, que, além de dividirem os custos comigo, também eram ótimas companhias, principalmente quando a saudade de casa apertava o peito. Mesmo com dinheiro para me manter por alguns anos, comecei a trabalhar, porque queria colocar em prática tudo o que estava aprendendo na graduação e também para não me descapitalizar. Apesar de tudo isso, meu medo era grande, visto que não tinha meus pais presentes para me apoiar caso alguma coisa não desse certo. Com o tempo, acumulava mais e mais recursos a fim de ter maior sustentabilidade financeira. Para muitos, poderia soar como sacrifício; muitas vezes, me questionava se estava no caminho certo, mas tudo isso passava ao puxar uma conversa com um companheiro de beliche que, assim como eu, também estava tentando “fazer a vida na cidade grande”.




    Assim como meus pais, também busquei um trabalho extra. Além de empreender como funcionário com carteira assinada em uma instituição financeira, empreendi como autônomo em um escritório contábil aos fins de semana. Foi lá que comprei meu primeiro carro, um Passat 1977 azul. O veículo, que pertencia ao senhor para o qual eu trabalhava, estava financiado e, apesar de poder pagá-lo à vista, decidi não me descapitalizar e assumi as prestações. Tudo era muito novo e desconhecido, e, mesmo com minha família longe, contei com a ajuda da minha prima Roseli, mãe da tia Lila, irmã da minha mãe. A história de vida empreendedora da tia Lila daria um capítulo inteiro e, sem dúvida, foi um grande exemplo para mim. Após uma doença que resultou na perda da visão aos 24 anos, essa grande mulher, viúva e mãe de dois filhos, conseguiu conciliar todas essas tragédias e empecilhos e criou com perfeição sua família. Um exemplo de perseverança, uma guerreira, com a qual aprendi muito.




    Viu como empreender vai muito além do que podemos imaginar? Meu objetivo ao escrever este livro é apresentar as minhas lições de empreendedorismo. Mesmo que ainda de forma empírica, minhas ideias como empreendedor fazem parte de algo concreto que pratiquei ao longo da minha história, alcançando excelentes resultados tanto no lado profissional como no pessoal.




    Uma pessoa é um manancial de vivências, de saberes, de experiências, de aprendizados. Não importa se você está um camelô, um estagiário, um técnico, um profissional liberal ou um funcionário público. Digo isso porque uma pessoa está fazendo algo e não é aquele algo. A diferença, nesses casos, é que uma pessoa está vendendo as horas para si mesma; outra, para uma pessoa física, para uma empresa privada ou ainda para o governo; por isso, o TEMPO é fundamental, isto é, estamos negociando a todo momento o nosso TEMPO. O que deve ser feito, de acordo com essa nova forma de pensar o empreender, é identificar as características e habilidades e explorar as possibilidades dentro do campo em que se atua, usando o potencial de forma consciente e racional e tirando proveito daquilo que a pessoa já faz.




    Sempre lembrando que esse empreender vai além de um negócio. Na verdade, ao afirmar isso, reitero o que disse antes: estou indo na contramão do que a maioria das pessoas interpreta sobre o tema empreender. O empreender está presente em nosso dia a dia, mas praticamos, vivenciamos e não enxergamos sua presença. Está enraizado em cada um de nós, mas está adormecido, em estado de latência, pronto para ser acionado. Basta, apenas, estimular os mecanismos mentais e emocionais adequados. É um exercício e tanto. Toda vez que alguém sai do seu mundo para o desconhecido, está empreendendo e, muitas vezes, é chamado de louco; quando acerta, de sortudo.
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    Empreender, como o próprio significado já diz, é tentar, decidir, realizar e executar algo. Ou seja, é fazer algo com estratégia, com missão definida, sempre em busca da obtenção dos resultados. Para tanto, é preciso que se conheçam características, habilidades, competências e fundamentos que darão sustentabilidade a esse empreender.




    No universo dos negócios, pude identificar que, para ser sustentável, é necessário praticar o que denomino: 3Rs do Negócio Sustentável.
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    O primeiro "R" é de RENTABILIDADE. A prática empreendedora junto aos negócios sempre deve estar acompanhada de um resultado positivo, o que chamamos de Lucro ou Superávit.




    O segundo "R" é de RECORRÊNCIA. Trata-se de manter uma frequência nas atividades do negócio, com foco no faturamento contínuo.




    E o terceiro "R" é de RESERVA. Para a obtenção da sustentabilidade financeira é preciso ter recurso financeiro suficiente para qualquer oportunidade ou imprevisto, garantindo a continuidade dos negócios.




    Com a aplicação dos 3Rs do Negócio Sustentável, o empreendedor estará com a sua visão ampliada e mais preparado para a tomada de decisões.




    Há mais de 50 anos vivenciando o empreender nas mais diversas áreas de minha vida, constatei que não tem só a ver com os negócios. A partir dessa experiência e de muito estudo, desenvolvi o conceito de empreender que acredito ser o mais adequado para que o empreendedor coloque em prática essa premissa e obtenha resultados altamente positivos. Apresento, então, o meu conceito de empreender, que vai além do sucesso. Refiro-me ao Empreender Vitorioso, porque estar vitorioso é alcançar a vitória, é triunfar:
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    Existe uma série de características, habilidades e competências que um empreendedor precisa ter. A somatória delas fará com que obtenha resultados altamente positivos. Os modelos implementados até então no universo do empreender têm sido ineficazes quando o assunto é a busca pelo resultado. A partir de agora, apresentarei algumas dessas características, habilidades e competências que contribuirão para a conquista dos seus objetivos como empreendedor.




    1) LIDERANÇA




    Liderar é acreditar em você em primeiro lugar. Para liderar com sabedoria, é preciso entender o liderado; trata-se de uma troca entre pessoas. Esta troca só acontece se o locutor e o interlocutor estiverem na mesma sintonia. Em minha trajetória de vida, sempre tive como ponto alto a atenção dada aos sonhos e aos propósitos. Eu entrava de cabeça nos projetos em que acreditava e motivava as outras pessoas envolvidas. Nunca os sabotei e dediquei grande parte do meu tempo a eles, e o resultado não poderia ser outro: vitória na maioria deles, alguns com mais dificuldades do que outros.




    Um dos pontos críticos desse tipo de característica é a conexão com as pessoas tanto na função de líder como na de liderado. Imagine uma pessoa que goste de conversar tentando se comunicar com uma que não goste. Dificilmente haverá uma conexão saudável. Nas relações interpessoais, o segredo está em ceder, o que muitos não praticam por egoísmo, vaidade ou poder. Eu mesmo, inúmeras vezes, quando líder, mesmo não concordando com algumas estratégias, acabava deixando que fossem colocadas em prática. E por diversas dessas vezes isso resultou em êxito, porque havia sinergia entre os líderes e os liderados.




    Liderar é ter atenção voltada para os 360 graus da missão de um projeto. Uma das maiores dificuldades do empreender é a ausência de foco ampliado, isto é, de visão em todas as direções. Em um negócio, ao projetar um caminho, é possível percorrê-lo e ainda obter resultados satisfatórios de diversas formas. Quando abri a DSOP Educação Financeira, queria multiplicar um jeito que deu certo comigo e com outras pessoas, utilizando uma visão empreendedora de 360 graus e atento às ramificações promissoras que surgiam pelo caminho. Eu jamais pensei em abrir minha própria editora e gerenciar todos os componentes que uma empresa desse porte agrega, como logística, departamento financeiro e setor editorial. Bem como não imaginei que voltaria a estudar, concluiria meu mestrado e doutorado e teria fôlego para encarar um pós-doutorado. E que espalharia tais especialidades no Brasil e em outros lugares do mundo. Nunca imaginaria nem metade de tudo isso. De empreendedor com função de auxiliar de camelô a Empresário Contábil, alcançando a independência financeira. E de autor sobre o tema educação financeira a empreendedor de uma das maiores empresas de educação financeira do Brasil, buscando a multiplicação desses ensinamentos.




    Mesmo não sabendo do que se trata e não conhecendo, sempre é possível empreender. É o que chamo de visão empreendedora. Os mais ousados voam além do conhecido e vivenciam de maneira plena cada etapa como se fosse o último dia daquele objetivo. É como colocar foco nos 80% e não nos 20%, contrariando o princípio de Pareto, que acredita que nossos resultados são reflexo de apenas 20% de nossos esforços.




    No universo do empreender, a energia a ser dedicada é a de foco total. Por exemplo: quando estiver em casa, seja intenso, dedique-se à família na maior parte do seu tempo, desconecte-se do resto e, sempre que possível, ceda aos pedidos de seus familiares. Muitas vezes, o resultado poderá surpreendê-lo. Assim como a visão, o foco também deve ser de 360 graus.




    Afinal, que líder você é depois de tudo isso que leu até aqui? O verdadeiro líder atrai seguidores e outros líderes; o líder empreendedor, além de influenciar pessoas nas suas verdades, tem como principal missão desenvolver outros líderes – com isso, o papel fica completo.




    

      “Quando olhamos para o próximo século [XXI], os líderes serão aqueles que capacitam os outros.”




      Bill Gates




      Em 2009, quando estava em San Diego, nos Estados Unidos, em uma missão de treinamento de governadores do Rotary Internacional, tive o privilégio de ouvir uma palestra do Bill Gates. Os mais de 530 governadores, representando mais de 200 países, se levantaram e o ovacionaram por mais de dez minutos. Gates estava com trajes simples e um boné escrito “END POLIO” – mensagem de apoio à erradicação da poliomielite no mundo, a qual também é uma das missões do Rotary.




      Em um dado momento, esse grande empreendedor dos séculos XX e XXI sacou o talão de cheques e desafiou cada pessoa ali presente: “Estou apoiando a missão do Rotary na erradicação da pólio. Quero saber se vocês estão comigo?” E todos disseram ’yes’, sim”. E continuou: “Vocês topam arrecadar, pelos próximos dez meses, o mesmo valor que eu doarei?”. Com menos intensidade, as pessoas confirmaram que “sim”, elas estavam dispostas. Foi quando ele preencheu um cheque de cento e cinquenta milhões de dólares bem ali na nossa frente.




      Você pode se perguntar o que isso tem a ver com o empreender, e eu lhe digo que tem tudo. O magnata da informática poderia ter feito a doação anonimamente, sem qualquer contrapartida. No entanto, ele permitiu que participássemos e nos sentíssemos parte de uma das maiores contribuições até hoje existentes para a erradicação dessa doença no mundo. Juntos, doamos trezentos milhões de dólares.




      Liderança, uma das características de um bom empreendedor, influencia, compartilha e doa. Esse é um grande exemplo de SER. Até hoje eu não sei se Gates imaginou que seu ato faria uma grande diferença. Eu acredito que não, porque um líder, muitas vezes, toma decisões sem saber o potencial daquela ação. Alegro-me em perceber que, assim como ele, havia outros líderes em cada representante daquele grupo de rotarianos, o qual transmitiu a importância da doação para cada um dos distritos e, juntos, conseguimos avançar um pouco mais no combate à poliomielite.


    




    2) AUTOPERSUASÃO




    Autopersuadir é estar em constante movimento consigo mesmo. Trata-se de uma autorreciclagem, deixando de lado possíveis acomodações que o engessem e o façam cair na zona de conforto. Por isso, concentre-se em suas energias e em seus propósitos. E, o mais importante, envolva-se de corpo e alma.




    A melhor maneira de isso acontecer é, primeiro, acreditar no seu potencial. E, segundo, demonstrar essa verdade com todos os recursos corporais: olhos, expressões, postura; tudo isso antes mesmo de abrir a boca. Se for necessário, pratique olhando-se no espelho e tente convencer a si mesmo. Se for bem-sucedido nisso, conseguirá convencer os outros.




    Em minhas abordagens, me entrego em tudo o que fiz e faço. Além de carregar aquele brilho no olhar, procuro sempre usar palavras positivas. Continuamente, busco meu melhor.




    Todo empreendedor sabe que, em determinados momentos, é preciso retroceder e, em alguns casos, até mesmo dispensar alguns colaboradores. Mesmo nesse tipo de situação, eu me coloco no lugar das pessoas. Empodero-me diante disso e procuro dizer o que gostaria de ouvir se fosse demitido. Na prática, procure elogiar o colaborador, enaltecendo os pontos fortes e os caminhos que o levaram para um verdadeiro crescimento profissional e pessoal. Eu fico com a sensação de dever cumprido ao exercer minha autopersuasão.




    3) SONHOS




    Todos temos vontades, desejos, sonhos ou propósitos – como quiser chamar. Eu, na qualidade de empreendedor, sempre busquei priorizar sonhos e nem todos consegui realizar. O maior deles na juventude era ser jogador de futebol. Diferentemente dos atuais jogadores que fecham contratos milionários, na minha época a profissão era movida muito mais pela paixão. E, mesmo jogando relativamente bem e podendo ter uma carreira, não realizei esse sonho.




    No início do livro, falei de um dos meus primeiros trabalhos em uma loja, da qual fui gerente. Optei por ficar lá, fazer o ensino técnico em contabilidade e, assim, guardar dinheiro para estudar em uma cidade grande. Tinha traçado um plano e, apesar de uma oportunidade para jogar em um time de futebol profissional do interior de São Paulo, em que eu receberia auxílio-moradia e algum tipo de suporte, eu precisei dizer não.




    Havia responsabilidades com a família, com o emprego e, principalmente, comigo mesmo. Além disso, alguns sonhos, infelizmente, têm prazo de validade, e esse era o caso com o futebol. Passei a jogar de maneira amadora e cheguei à segunda divisão; até hoje gosto de bater uma bola com os amigos. Atualmente, apoio os três clubes esportivos que existem na minha cidade, Casa Branca, com uniformes e materiais, além de ajudá-los na construção das sedes. Ainda colaboro com uma escolinha de futebol, com uma academia de judô e, mais recentemente, com um time feminino de futsal.




    O ensinamento que carrego de tudo isso é o de que todo sonho pode ser readequado. E, assim como uma oportunidade passou pelas minhas mãos, eu sabia que outras até mais importantes apareceriam novamente. Dizem que Deus fecha uma janela e abre algumas portas. Tente, ao se deparar com algum tipo de derrota, olhar por outro ângulo e enxergar novas oportunidades.




    E quanto a você, qual é o seu verdadeiro sonho? Ele pode ser realizado? Se sim, mãos à obra, vá em frente; se passou, não se amedronte ao precisar adequá-lo. O segredo é colocar o sonho sempre em destaque.




    “Pobre não é a pessoa que deixa de ganhar recursos financeiros: é aquela que deixa de buscar seus sonhos.” Esse sempre foi meu pensamento. Meus sonhos podem até demorar, mas eu nunca desisto deles. Neste momento, estou exatamente realizando mais um, que é escrever um livro que possa ajudar os empreendedores em suas empreitadas.




    4) RESILIÊNCIA




    Você deve ter percebido que o caminho que percorri não foi apenas de vitórias. Errei bastante e aprendi que tudo faz parte do jogo, em especial quando uma pessoa está disposta a empreender. Geralmente, as pessoas não estão preparadas para empreender; quase nunca, aliás.




    Eu mesmo, quando optei por iniciar um novo negócio, apesar de já vivenciar essa realidade por anos com a Confirp Consultoria Contábil, me vi cometendo erros que me custaram alguns milhões, além de muito tempo e dedicação das pessoas envolvidas no projeto. Apesar das pedras pelo caminho, tive lucidez de “separar o joio do trigo” e, ao definir os recursos para esse novo empreender, não envolvi o dinheiro da sustentabilidade financeira familiar.




    Mas por que errei tanto? Tenho uma teoria para responder a essa questão. Como se tratava de algo aparentemente novo, ao longo do caminho, percebi que estava apenas olhando o óbvio por um novo ângulo, errei tentando acertar.




    Lá atrás, quando iniciei as atividades da empresa contábil, tudo se resumia a alguns clientes em uma garagem com telha de amianto e luz de mercúrio. Mas se tornou um império contábil, construído a partir das habilidades que aprendi durante os cursos técnico e de graduação. Não posso me esquecer do que, atrelado ao embasamento profissional, foi predominante e me levou à vitória de verdade: os trabalhos extras noturnos e aos sábados, domingos e feriados, quando desempenhei o melhor de mim no quesito contábil e empreendedor e, principalmente, a minha ousadia em inovar ao fazer algo diferente dentro de um setor extremamente conservador. No entanto, ao trazer essa vivência para a DSOP Educação Financeira, o negócio anterior não serviu como referência.
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